
 
 

 
 

HEPATITE A 

O que previne 

Hepatite A. 

Do que é feita 

Trata-se de vacina inativada, portanto, não tem como causar a doença. 

É composta por antígeno do vírus da hepatite A, sal de alumínio amorfo, estabilizante (varia 
conforme o fabricante), cloreto de sódio a 0,9%. Pode conter traços de antibiótico (neomicina), 
fenoxietanol e formaldeído. 

Na rede privada está disponível a apresentação pediátrica (para uso até 15, 17 ou 19 anos de 
idade, dependendo do fabricante) e de adultos. 

Indicação 

Todas as pessoas a partir de 12 meses de vida. 

Contraindicação 

Pessoas que tiveram reação anafilática a algum componente da vacina ou a dose anterior. 

Esquema de doses 

 Duas doses com intervalo de seis meses. 

 As sociedades brasileiras de Pediatria (SBP) e de Imunizações (SBIm) recomendam a 
aplicação rotineira aos 12 e 18 meses de idade, ou o mais cedo possível, quando a 
vacinação não ocorrer nestas idades recomendadas. 

 O Programa Nacional de Imunizações (PNI) alterou, em 2017, a faixa etária do esquema 
de dose única da vacina para crianças entre 15 meses e antes de completar 5 anos de 
idade. 

Via de aplicação 

Intramuscular. 

Cuidados antes, durante e após a vacinação 

 Não são necessários cuidados especiais antes da vacinação. 

 Em caso de doença aguda com febre alta, a vacinação deve ser adiada até que ocorra a 
melhora. 

https://familia.sbim.org.br/doencas/hepatite-a


 
 

 
 

 Em pessoas com doenças que aumentam o risco de sangramento, a aplicação 
intramuscular pode ser substituída pela subcutânea. 

 Compressas frias aliviam a reação no local da aplicação. Em casos mais intensos pode ser 
usada medicação para dor, sob prescrição médica. 

 Qualquer sintoma grave e/ou inesperado após a vacinação deve ser notificado ao serviço 
que a realizou. 

 Sintomas de eventos adversos persistentes, que se prolongam por mais de 72 horas 
(dependendo do sintoma), devem ser investigados para verificação de outras causas. 

Efeitos e eventos adversos 

 Em 10% dos vacinados ocorrem: irritabilidade, dor de cabeça, cansaço, dor e vermelhidão 
no local da aplicação. 

 Entre 1% e 10% dos vacinados apresentam perda de apetite, sonolência, diarreia, náusea, 
vômito, inchaço, mal-estar, febre baixa, endurecimento no local da aplicação. 

 Entre 0,1% e 1% dos vacinados relatam sintomas respiratórios, rinite, vertigem, erupções 
na pele, dor muscular, rigidez muscular. 

 Em 0,01% a 0,1% houve diminuição da sensibilidade, dormências, coceira, calafrios. 

Onde pode ser encontrada 

 Nas Unidades Básicas de Saúde, para crianças de 15 meses a 4 anos, 11 meses e 29 dias 
de idade. 

 Nas clínicas privadas de vacinação, para crianças a partir de 12 meses, adolescentes e 
adultos. 

 Nos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais (Cries) para pessoas com 
algumas condições clínicas de risco para a hepatite A: doenças crônicas do fígado, 
inclusive portadores do vírus da hepatite C e portadores crônicos do vírus da hepatite B; 
distúrbios de coagulação, pacientes com HIV/Aids; imunodeprimidos por doença ou 
tratamento; doenças de depósito; fibrose cística; trissomias; candidatos a transplante de 
órgão sólido; transplantados de órgão sólido ou de medula óssea; doadores de órgão 
sólido ou de medula óssea; hemoglobinopatias. 

 


